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Cleonice sempre morou na região e construiu sua família na
aldeia. Viúva e mãe de Rafaela e Mikaelly, ela encontrou na
agricultura um meio de sustento e realização pessoal. Iniciou seu
projeto de horta com o incentivo de sua filha, Rafaela Feitosa, que
estudava na Escola Família Agrícola (EFA). "Começamos
plantando pouco, com dois canteiros, e foi aumentando. Hoje,
tiramos nosso sustento da horta," relata Cleonice. Graças ao
trabalho na horta, todas as filhas de Cleonice puderam estudar e
se formar.

Na aldeia São Manoel, em Tamboril-CE, vive Cleonice Feitosa
de Sousa, moradora respeitada que mantém uma unidade
produtiva exemplar em sustentabilidade e respeito à natureza.
A comunidade indígena Tabajara, composta por
aproximadamente 70 famílias, tem Cleonice como referência de
projeto e inovação.
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Ceará

Sustentabilidade e tradição na comunidade Tabajara

 Raízes e sustento
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Tecnologias sustentáveis na produção

Cleonice utiliza tecnologias sociais na sua produção,
como cisternas de primeira e segunda água, que
bombeiam água para consumo humano e para aguar
os canteiros. "As cisternas fizeram a diferença para a
família e para a produção, trazendo qualidade de vida
e mais oportunidades", afirma.

Na horta, são cultivados coentro, cebolinha, cheiro-
verde, além de frutas como goiaba, acerola,
graviola, limão, tangerina, lima, pitanga, abacate,
mamão e maracujá. "Minha horta é fértil, saudável
e sem poluição. Não usamos agrotóxicos, apenas
defensivos naturais", diz Cleonice. Ela prepara um
remédio natural à base de pimenta malagueta,
ninho com álcool e, às vezes, castanha verde ou
fumo, aplicado mensalmente.

Diversidade de cultivos e práticas naturais
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Cleonice também produz
polpas de frutas como
goiaba e acerola. "Passe as
frutas no liquidificador,
retire os caroços e guarde
nos freezers", explica. A
comercialização das polpas
é feita pelas redes sociais,
com a ajuda das suas
filhas.

A comunidade pratica medicina tradicional, buscando cura
através de plantas medicinais. Beneficiada por políticas
públicas, a aldeia recebeu cisternas e participa do Programa
de Aquisição de Alimentos (PAA) indígena.

Produção e comercialização
de polpas

Medicina tradicional e políticas públicas
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Realização Apoio

Educação e cultura na comunidade

Mikaelly Feitosa, filha de Cleonice,
destaca a organização da comunidade
desde 2015. "Somos 70 famílias da etnia
Tabajara, com um grupo de mulheres que
produz artesanatos e uma escola que
ensina não só matérias tradicionais, mas
também resgatar nossa cultura", conta.

A associação comunitária promove atividades culturais e esportivas. O grupo de dança
“Oreabar”, que significa "somos índios", e os jovens participam dos jogos indígenas do Ceará,

competindo na categoria tradicional.

Cleonice Feitosa de Sousa e a
comunidade Tabajara de São Manoel
são exemplos de como a integração

entre tradição e inovação pode
promover sustentabilidade e

qualidade de vida.

Dona Cleonice, sua filha Mikaelly e seu genro.


